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Resumo 
O objetivo geral deste estudo foi investigar e analisar a influência que o perfil do 
empreendedor tem na gestão e no desenvolvimento de sete microempresas dos setores de 
comércio, serviços e indústria de caráter familiar da região de Ouro Preto – MG. A pesquisa 
foi realizada com base em um estudo descritivo qualitativo e quantitativo, utilizando a técnica 
de estudo de multicasos. A pesquisa qualitativa foi realizada para identificar o perfil dos 
proprietários das empresas bem como apresentar as características do perfil de casa 
empresário e estilos de gestão. Os resultados indicam que os atuais proprietários das empresas 
pesquisadas possuem diversas características empreendedoras, principalmente a criatividade e 
a perseverança. Embora sejam pequenos, seus negócios apresentam crescimento e são sólidos, 
pois em média já estão formalmente estruturados há mais de 10 anos. Os funcionários sentem-
se realizados e estão comprometidos com o trabalho. Tais resultados indicam que a gestão das 
empresas pesquisadas é uma gestão empreendedora, pois visa o crescimento, a satisfação 
pessoal e coletiva e a contribuição para o desenvolvimento da região onde estão localizadas. 
Diante da relevância do tema e levando em consideração o potencial empreendedor do Brasil 
e do município de Ouro Preto, sugere-se a ampliação deste estudo para mais empresas e 
outros setores da economia.  
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1 INTRODUÇÃO 
 
As transformações econômicas ocorridas a partir da década de 1960 e que se 
intensificaram nas décadas seguintes trouxeram várias alterações no mundo capitalista, dentre 
as quais pode-se citar as relações de trabalho. Os indivíduos têm buscado novas formas de 
assegurar a sua sobrevivência, mas manter a sua qualidade de vida e os empregos 
convencionais (de carteira assinada) não tem sido fácil, haja vista a ascensão dos arranjos 
informais, temporários e autônomos (PARDINI; SANTOS, 2008).  
Conforme Filion (1999a), todas essas mudanças ocorridas no mercado de trabalho, e 
principalmente a dificuldade em conseguir e manter um emprego formal (de carteira 
assinada), fizeram com que houvesse um crescimento do trabalho autônomo, tendo como 
conseqüência a abertura de um significativo número de novos negócios em todo o mundo.  
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Nos estudos de Souza, Galhardo e Manolescu (2007), também é possível identificar 
que a globalização da economia e as modificações das relações de trabalho trouxeram novas 
oportunidades para a abertura de um novo negócio para esses autores os empreendedores são 
indivíduos que gostam de assumir riscos e aproveitar as oportunidades que surgem para abrir 
seus negócios.  
Por outro lado, a estruturação de um novo negócio requer o esforço de agregar 
conhecimento e informação ao histórico profissional. Assim, dizem Pardini e Santos (2008, p. 
3):  
Se, por um lado, a luta pela sobrevivência no emprego tem como 
desdobramento a competição no trabalho, por outro, o saber conviver 
emerge como um instrumento de colaboração pedagógica salutar para que 
sejam enfrentadas e negociadas as adversidades. É neste ambiente 
colaborativo que podem vir a ser criadas soluções de preservação do 
emprego e de geração de novas oportunidades de trabalho. 
 
Para Filion (2000), o empreendedor é alguém que empenha toda a sua energia na 
inovação e no crescimento pessoal e profissional e tais situações podem ocorrer no momento 
em que ele cria sua própria empresa ou desenvolve algo completamente inédito em uma 
empresa pré-existente (que herdou ou comprou, por exemplo). 
Ainda para esse autor, empreendedor “é a pessoa que imagina, desenvolve e realiza 
visões” (FILION, 1999a, p. 19). Para ele, do ponto de vista comportamental, o 
empreendedorismo é predominantemente um fenômeno regional: a cultura, as necessidades e 
os hábitos são fatores condicionantes, que refletem a maneira de agir dos empreendedores. 
Souza (2005), em sua análise da evolução do conceito do empreendedor e temas 
correlatos, com foco nas pequenas empresas, conclui que o comportamento do empreendedor 
sofre influência do contexto e momento histórico e de seus valores e conduta, o que destaca 
ainda mais a importância de características como criatividade, busca de oportunidades, 
propensão a riscos e forma global de inovação. 
É importante destacar que, em geral, pequenas empresas possuem uma formação do 
tipo “familiar” e esta, de acordo com Oliveira (2006) é um tipo de empresa em que o controle 
administrativo está a cargo de um ou mais membros de uma mesma família, havendo uma 
relação afetiva entre os administradores.  
Existem pesquisas, como as de Greco (2010), Oliveira (2008) e Moreira (2010), que 
atribuem a formação econômica do Brasil como sendo um país empreendedor, pois, segundo 
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esses autores, há uma forte presença de pequenas e médias empresas no país, especialmente 
empresas de composição familiar na economia.  
Segundo Drucker (2002), nos Estados Unidos, as empresas familiares geram metade 
do Produto Nacional Bruto e empregam metade da força de trabalho. Na Europa, elas 
dominam o segmento das pequenas e médias, e em alguns países, chegam a compor a maioria 
das grandes empresas. Na Ásia, a forma de controle familiar varia de acordo com nações e 
culturas, mas as empresas familiares ocupam posições dominantes em todas as economias 
mais desenvolvidas, incluindo-se a China.  
Pesquisa realizada pelo Serviço Brasileiro de Apoio ao Pequeno e Médio Empresário 
(SEBRAE), em 2008, destaca que, no Brasil, 84% das empresas formalmente constituídas são 
classificadas como sendo de pequeno e médio porte, sendo que destas, mais de 70% possuem 
características de empresa familiar. A mesma pesquisa estima que, em 2015, haverá no Brasil 
cerca de 8,8 milhões de pequenas empresas de caráter familiar e estas responderão por 90% 
da composição empresarial e geração de renda e riqueza no país (MOREIRA, 2010). 
Para Duarte (2006) as empresas familiares possuem grande participação na economia 
brasileira e, embora exista uma série de problemas estruturais e falta de recursos financeiros, 
uma gestão baseada na inovação, na criatividade e no espírito empreendedor pode contribuir 
significativamente para superar os problemas dessas empresas e melhorar seu desempenho no 
mercado (TAVIEIRA, 2008).   
Sendo assim, a pergunta que norteia esta pesquisa é: qual a influência do perfil do 
empreendedor na gestão e no desenvolvimento de microempresas de caráter familiar da região 
de Ouro Preto-MG? 
Buscando responder a essa pergunta o objetivo geral da pesquisa é investigar e 
analisar a influência que o perfil do Empreendedor tem na gestão e no desenvolvimento de 
microempresas de caráter familiar da região de Ouro Preto – MG.  
Para Filion (2000), o empreendedorismo é um assunto de interesse e relevância social, 
pois a abertura de novos negócios gera milhares de empregos e renda para a população, 
desenvolve regiões e comunidades e movimenta a economia.  
 
2. EMPREENDEDOR E PERFIL EMPREENDEDOR  
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Filion (1999b) relata que há mais de duas décadas o empreendedorismo é estudado por 
inúmeras áreas da ciência e descreve Fillion (1999a) que as origens do termo 
empreendedorismo podem estar relacionadas a um banqueiro chamado Cantillon, do século 
XVIII, que era considerado um investidor em capital de risco. Para esse autor, o campo de 
estudo sobre empreendedorismo tem crescido e expandiu-se além de suas fronteiras nos 
últimos anos, tornando-se destaque em praticamente todas as áreas das ciências humanas e 
gerenciais.  
Hashimoto (2006) destaca que o empreendedorismo deve conduzir ao 
desenvolvimento econômico, gerando e distribuindo riquezas e benefícios para a sociedade. 
Por estar constantemente diante do novo, o empreendedor evolui através de um processo 
interativo de tentativa e erro; avança em virtude das descobertas que faz, as quais podem se 
referir a uma infinidade de elementos, como novas oportunidades, novas formas de 
comercialização, vendas, tecnologia, gestão, etc. 
Já no que se refere ao conceito de um empreendedor propriamente dito, Filion (1999a) 
considera que: 
 
O empreendedor é pessoa que empenha toda a sua energia na inovação e no 
crescimento, que acontece de duas formas: "criando sua própria empresa ou 
desenvolvendo algo completamente inédito em uma empresa pré-existente 
(que herdou ou comprou, por exemplo) (FILION, 1999a, p. 18). 
 
 Schumpeter (1982, p. 31) diz que “o empreendedor é um agente de inovação e de 
mudança capaz de desencadear o crescimento econômico”. Isto é importante, porque significa 
a crença de que as comunidades, por meio da atividade empreendedora, podem ter a iniciativa 
de liderar e coordenar o esforço no sentido do seu próprio crescimento econômico.  
 
Schumpeter (1982) expandiu o conceito de empreendedorismo com a introdução da 
noção de destruição criativa, na qual demonstrava que o empreendedor, ao incorporar 
inovações e novas tecnologias, contribuía para a substituição de produtos e processos 
ultrapassados. Assim, o empreendedor assumia não apenas papel central no avanço e 
desenvolvimento da economia e da sociedade, como protagonizava também um papel 
fundamental na evolução da vida empresarial e na substituição das empresas estabelecidas por 
novas organizações mais capazes de aproveitar as inovações. 
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Analisando o perfil do empreendedor, Filion (1999a) inicialmente divide os 
empreendedores em duas categorias: voluntários e involuntários. A categoria dos 
involuntários, surgida nos anos 90, é composta, principalmente, por recém-formados e 
pessoas demitidas após o fechamento ou a reestruturação de corporações, os quais não foram 
capazes ou, simplesmente, não conseguiram encontrar um emprego após a demissão e, por 
isso, foram forçados a criá-los. Esses indivíduos montam uma atividade de negócios no 
intuito de gerar seu próprio emprego, mas não são movidos pelo aspecto da inovação. 
A outra categoria de empreendedores apontada por Filion (1999a) é de pessoas que 
montaram negócio próprio motivadas por outras questões, que não o desemprego. O autor cita 
que a vontade de ganhar dinheiro, o desejo de sair da rotina, a vontade de ser seu próprio 
patrão, a necessidade de provar a si mesmo e aos outros que é capaz de realizar um 
empreendimento, o desejo de desenvolver algo que traga benefícios para si e para os outros 
são as principais características desta categoria de empreendedores.  
Ainda tratando o perfil do empreendedor, Bom Ângelo (2003) destaca que, na 
verdade, o empreendedor é a pessoa que consegue fazer as coisas acontecerem, pois é dotado 
de sensibilidade para os negócios, tino financeiro e capacidade de identificar oportunidades. 
Com esse arsenal, transforma idéias em realidade, para beneficio próprio e para beneficio da 
comunidade. Por ter criatividade e um alto nível de energia, o empreendedor demonstra 
imaginação e perseverança, aspectos que, combinados adequadamente, o habilitam a 
transformar uma idéia simples e mal estruturada em algo concreto e bem-sucedido no 
mercado.  
Mas, além da capacidade que um verdadeiro empreendedor possui de criar algo novo, 
a partir da identificação de uma oportunidade e de sua dedicação, persistência e ousadia natas, 
há uma questão relevante a ser discutida quando se fala em empreendedorismo, que é a 
contribuição do empreendedor e de seu negócio para o desenvolvimento da economia 
(OLIVEIRA, 2007).  
Dornelas (2007) descrevendo as características e o perfil do empreendedor diz que:  
 
Os empreendedores se dedicam 24 horas por dia, sete dias por semana, ao 
seu negócio. Comprometem o relacionamento com amigos, com a família e 
até mesmo com a própria saúde. São trabalhadores exemplares, encontram 
energia para continuar mesmo quando encontram problemas pela frente. São 
incansáveis e se dedicam intensamente ao trabalho. Os empreendedores de 
sucesso planejam cada passo de seu negócio desde o primeiro rascunho do 
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plano de negócio até a concretização dos objetivos (DORNELAS, 2007, p. 
67). 
 
A esse respeito, Honma (2007) escreve que a ascensão do empreendedorismo vem 
paralelamente ao processo de privatização das grandes estatais e abertura do mercado interno 
para concorrência externa. Daí a grande importância de desenvolver empreendedores que 
ajudem o país no seu crescimento e gere possibilidade de trabalho, renda e maiores 
investimentos. 
O Quadro 1 resume as características do perfil empreendedor: 
 
 
Quadro 1: Dimensões das competências de um empreendedor 
Dimensões da Competência Noções 
 
 
 
Corporativas 
Seletivas Diferenciam a empresa perante concorrentes e 
clientes. Devem estar presentes em todas as áreas, 
grupos e pessoas na organização. 
Básicas  Permitem sobrevivência da organização, mas não a 
diferencia. Uma vez que a melhoria é importante, 
devem estar presentes em todas as áreas, grupos e 
pessoas da organização.  
Funcionais Competências específicas a cada uma das áreas vitais 
da empresa. Presentes entre grupos e áreas específicas 
da organização 
 
 
 
 
Individuais 
De negócios Relacionadas à compreensão do negócio: mercados, 
clientes, competidores, ambiente onde a empresa atua. 
Técnico-
profissionais 
Específicas para certa operação, ocupação ou 
atividade. Importante para a resolução de problemas, 
para o desenvolvimento de projetos e produtos e para 
disponibilizar aos demais colaboradores os 
conhecimentos detidos.  
Sociais  Necessárias para interagir com as pessoas, criando 
assim espaço para aquisição de novas competências.  
Fonte: Honma, 2007, p. 27 
 
Com base no Quadro 1, nota-se que as características do empreendedor estão 
relacionadas ao ambiente onde ele está inserido, sendo que este individuo consegue 
desenvolver-se tanto de forma pessoal (individual) como de forma coletiva, principalmente no 
ambiente de seu negócio.  
Dolabela (2007) salienta que é preciso associar o empreendedor à criatividade, mas é 
preciso considerar que existe uma cultura empreendedora inserida em determinado contexto 
que leva o empreendedor um potencial a desenvolver a sua criatividade.  
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Ainda com relação a características relevantes do perfil do empreendedor, destacam-se 
algumas das descritas por Dolabela (2007) e Oliveira (2008):  
 
 O empreendedor possui autoconfiança: demonstra que esse indivíduo se sente seguro 
em relação aos seus propósitos, ao seu projeto, independente de haver muitas opiniões 
contrárias. Desse modo, o empreendedor age com firmeza e determinação para atingir 
o seu objetivo.  
 O empreendedor possui automotivação: este é um individuo que não necessita do 
“empurrão” de outros para se animar. Encontra forças em si mesmo diante dos 
desafios. Mesmo diante de algum fracasso encontra sempre um motivo para 
recomeçar.  
 O empreendedor é criativo: significa que é um individuo que tem a capacidade de 
encontrar soluções viáveis para solução de problemas, capacidade de criar novos 
produtos e serviços e capacidade de encontrar novos caminhos, novos processos, 
novos grupos de consumidores, mercados, dentre outros. Tem sempre uma sugestão, 
mesmo que não seja a melhor. 
 O empreendedor é um individuo flexível: este é um individuo que consegue se adaptar 
às situações, reconhecendo seus erros e reconhecendo as qualidades e competências de 
outras pessoas. A flexibilidade faz com que o empreendedor esteja sempre pronto para 
o recomeço, quando necessário, e o habilita para rever posições, assumir o novo, ceder 
quando preciso, ouvir as idéias e sugestões e aceitá-las quando for o caso, mesmo que 
isso signifique uma grande mudança no projeto.  
 O empreendedor possui energia: significa que ele que tem seu negócio próprio, 
dificilmente trabalhará oito horas por dia. Serão doze, senão catorze horas de trabalho 
diariamente, independente de cansaço, pois o empreendedor está sempre procurando 
fazer seu negócio prosperar. É preciso ter “pique”, muita energia até o negócio poder 
caminhar sem necessidade de acompanhamento o tempo todo.  
 O empreendedor possui iniciativa: essa característica está relacionada à capacidade 
para agir de maneira oportuna e adequada sobre a realidade, apresentando soluções, 
influenciando acontecimentos e se antecipando às situações.  
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 O empreendedor possui perseverança: ele tem a capacidade de manter-se firme e 
constante em seus propósitos, porém, sem perder a objetividade e clareza frente às 
situações (saber perceber limites).  
 O empreendedor tem resistência à frustração: segundo Dolabela (2007), essa é uma 
característica de muita importância no perfil do empreendedor, pois não são poucos 
que abrem um negócio que não tem vida longa. Há sempre um recomeço. Este item 
está muito ligado à perseverança e a motivação.  
 O empreendedor possui disposição para assumir riscos: são muitos os riscos que o 
empreendedor assume ao criar seu negócio, entre os quais o risco do abandono do 
emprego, riscos financeiros, riscos psicológicos pela possibilidade de fracassar.  
 
3 GESTÃO EMPREENDEDORA  
 
Para Souza, Galhardo e Manolescu (2007), no mundo globalizado, há um estímulo 
constante para a busca de competitividade e inovação e o desafio do meio organizacional e 
proporcionar uma gestão que agregue valor à empresa e permita o desenvolvimento de novos 
negócios por meio da constante busca por conhecimento, criatividade e inovação.  
Para Costa, Cericato e Melo (2005), as organizações são constantemente influenciadas 
pelo surgimento de novos produtos e paradigmas tecnológicos, resultantes de processos 
diferentes que exigem transformações organizacionais para continuarem competitivos e 
presentes no mercado bem como rapidez na tomada de decisões para enfrentar contínuos 
riscos e incertezas advindas do ambiente externo e interno das organizações.  
Mas, ao mesmo tempo em que criam-se inúmeras oportunidades para a abertura de 
novos negócios e novos mercados, amplia-se a concorrência. Nesse sentido, segundo Pardini e 
Santos (2008), a gestão empreendedora é fundamental para desenvolver os negócios da 
empresa, e o empreendedor é o elo chave nesse processo, pois deve ser capaz além de 
oferecer produtos e serviços com qualidade e valor, diferenciar-se da concorrência e atrair a 
atenção do consumidor.  
Costa Cericato e Melo (2005) afirmam que a gestão empreendedora deixou de ser uma 
estratégia de diferenciação e passou a ser uma necessidade de sobrevivência das empresas, 
pois os efeitos da globalização e as crescentes mudanças econômicas obrigam essas empresas 
a serem ágeis na busca por competitividade, ou seja, produtividade, dinamismo e qualidade. 
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Segundo os autores: “a cultura empreendedora é subsidiada pela inovação através do 
estabelecimento de metas, de valores organizacionais e de estratégias de negócios bem como 
de meios para implementá-los” (COSTA; CERICATO; MELO, 2005, p. 5).  
Para Dornelas (2007), a gestão empreendedora considera todas as fases do processo 
empreendedor que são: identificar oportunidade, plano de negócios, captar recursos, gerenciar 
a empresa, nela também se demonstra feeling na hora de colocar em prática o plano de 
negócios.  
Dornelas (2007) também diz que uma gestão empreendedora recruta uma boa equipe 
de profissionais que suportem as limitações gerenciais, identificando as prioridades e os 
fatores críticos de sucesso.  
A empresa eficiente é aquela capaz de gerar resultados para os proprietários, 
funcionários, clientes, fornecedores e sociedade, exercendo a capacidade de mudança 
necessária à sua manutenção num mercado cada vez mais competitivo.  Essa empresa deve 
manter-se atenta às inovações, à incorporação de novos conhecimentos e ao aperfeiçoamento 
contínuo de seus processos de trabalho (FARIAS, 2009). 
Brunner (2006) indica algumas características de empresas que possuem uma gestão 
empreendedora são elas: cultura organizacional inovadora; condução eficaz e comprometida 
com a mudança; adaptação das suas estruturas internas aos processos de mudanças; 
planificação estratégica e gestão empresarial; retroalimentação pautada da dinâmica do 
ambiente externo e na demanda da sociedade e capacidade competitiva. 
Farias (2009) descreve que uma gestão empreendedora deve ser priorizada pela 
organização, através da promoção de atitudes inovadoras que valorizem o processo de criação 
por parte dos funcionários. Saber identificar um pensamento empreendedor de um indivíduo e 
canalizá-lo para os objetivos empresariais, pode ser uma grande oportunidade de aplicação do 
empreendedorismo nas organizações.  
Dornelas (2007) considera que a administração participativa e a valorização de idéias 
inovadoras são a alavanca do progresso pois ela representa o envolvimento das pessoas na 
gestão do negócio.  
Uma gestão empreendedora, segundo a visão de Drucker (2003) possibilita que os 
objetivos traçados sejam atingidos a partir da utilização de um conjunto de diretrizes e 
práticas relacionadas à receptividade a mudanças e capacidade de inovação.  
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Segundo Farias (2009, p8), existem 10 premissas que devem ser consideradas no 
momento de realizar um planejamento de uma gestão empreendedora, as quais são:  
 
Comunicabilidade com o ambiente externo: o gestor empreendedor 
deve saber propor ações que permitam comunicar-se adequadamente 
com seu público externo, sejam clientes, governo, sindicatos entre 
outros; 
Abrangência: deve propor sempre novas formas de apresentar 
produtos serviços e pesquisas; 
Continuidade: a empresa deve estar sempre crescendo. A gestão deve 
procurar o crescimento; 
Descentralização: a gestão empreendedora sabe delegar tarefas 
àqueles que de fato possuem capacidade para tal função; 
Dinamismo: o gestor empreendedor é dinâmico e ativo; 
Estabilidade: a gestão empreendedora procura estabilidade no 
mercado; 
Especificidade: são específicos em suas ações e traçam planos e 
estratégicas que de fato têm a ver com as metas da empresa; 
Integração com outras funções da empresa: não se cresce sozinho. 
Uma gestão empreendedora procura parceiros de interesse; 
Participação comprometida de todos; campanhas e políticas 
motivacionais: 
Visão prospectiva: surgimento de novas oportunidades de negócios 
(FARIAS, 2009, p. 8). 
 
Farias (2009) conclui que o sistema organizacional que conseguir construir um 
processo sinérgico para estes fatores que favorecem a implantação de uma gestão mais 
participativa, acaba por conquistar esta vantagem de poder contar com o lado empreendedor 
dos indivíduos e seu poder para criação e inovação que possam agregar valor ao processo 
organizacional e por conseqüência, tornando a organização mais competitiva no seu mercado 
de atuação. 
 
4 METODOLOGIA 
 
O desenvolvimento do presente estudo seguiu uma abordagem do tipo quali-
quantitativo. Na conceituação de Silva e Menezes (2000) este é um tipo de estudo que utiliza 
em conjunto tanto pesquisas de caráter qualitativo como pesquisas de caráter quantitativo.  
No que se refere à pesquisa qualitativa, considera-se que tal tipo de pesquisa busca 
entender a complexa natureza de um fenômeno social, bem como suas particularidades e o seu 
significado. Não usa técnicas de quantificação, mas adota uma lógica de explicação 
(HAGUETE, 1987). 
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           A abordagem qualitativa foi escolhida pois, esse tipo de pesquisa é adequado para que 
seja possível realizar uma análise de comportamentos de grupos específicos, ou seja, os 
empreendedores de empresas familiares na cidade de Ouro Preto e a influência que esses 
indivíduos exercem no crescimento e na manutenção de seus negócios.  
A pesquisa quantitativa foi utilizada para mensurar a opinião de funcionários das 
empresas pesquisadas a respeito da gestão atual e do crescimento da empresa como um todo, 
além da influência do perfil dos empreendedores para o desenvolvimento das microempresas 
pesquisadas, bem como da cidade de Ouro Preto. 
Quanto à finalidade, esta pesquisa foi do tipo descritiva, de acordo com Lakatos e 
Marconi (2004), esse tipo de pesquisa é utilizado para que seja possível investigar com 
detalhes características de determinada população ou fenômeno e o tema escolhido para o 
projeto prevê o detalhamento das características dos empreendedores e sua relação com o 
crescimento e desenvolvimento de micro e pequenas empresas de caráter familiar. 
Quanto aos meios de investigação, a pesquisa foi um estudo denominado multi casos, 
que, segundo Yin (2005), é uma forma de se realizarem vários estudos de casos relacionados, 
de maneira que busquem evidências mais relevantes e convincentes em relação aos resultados 
obtidos pela utilização de um estudo de caso isolado.  
Para o desenvolvimento desta pesquisa, foram escolhidas em princípio, dez 
microempresas com gestão familiar localizadas na cidade de Ouro Preto – MG. Contudo, 
diante da dificuldade em obter dados sobre as empresas, marcar entrevistas com seus 
proprietários e ainda realizar a pesquisa com os funcionários, participaram deste estudo sete 
empresas. Os sujeitos da pesquisa qualitativa então foram os atuais proprietários de cada uma 
dessas empresas, ou seja, sete empreendedores. Os dados foram colhidos entre os meses de 
maio a julho de 2013, de acordo com a disponibilidade dos entrevistados para participar da 
pesquisa. 
Para a realização da pesquisa quantitativa com os funcionários, tomou-se como base 
inicial 100% do número de funcionários das empresas pesquisadas. Contudo, vencido o prazo 
para devolução, dos 85 questionários distribuídos, apenas 20 retornaram e estes representam 
uma amostra de 24% do total de funcionários das empresas. Os dados foram colhidos entre os 
meses de maio a julho de 2013, de acordo com a disponibilidade dos entrevistados para 
participar da pesquisa.  
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A principal técnica de coleta de dados utilizada foi a entrevista, que representa uma 
das principais técnicas utilizadas nas ciências sociais (COLLIS; HUSSEY, 2005). Para colher 
os dados junto aos funcionários das empresas que participaram do estudo a pesquisadora 
elaborou um questionário estruturado contendo questões fechadas de múltipla escolha.  O 
questionário foi elaborado pela própria autora levando em consideração os objetivos 
pretendidos no estudo e as teorias apresentadas no Referencial Teórico.  
Para análise dos dados qualitativos, utilizou-se a análise de conteúdo, que é uma 
técnica cujo objetivo é a busca do sentido ou da semântica de um texto (LÜDCKE; ANDRÉ, 
1989). 
Para analisar os dados obtidos com a pesquisa feita junto aos funcionários, optou-se 
pela estatística descritiva univariada, sendo analisados os percentuais de respostas obtidas em 
cada questão proposta, utilizando o aplicativo Microsoft Excel para tratamento dos dados. 
 
5 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
Os dados obtidos nas duas etapas da pesquisa serão apresentados separadamente. Para 
garantir a confidencialidade dos dados, as empresas pesquisadas serão identificadas pelas 
letras de A à G e os empreendedores por E1 a E7. 
 
5.1 Dados das entrevistas 
 
A partir dos dados apresentados e conforme a classificação do BNDES (2011) seis das 
sete as empresas que participaram da pesquisa são classificadas como microempresas, já que 
possuem um faturamento bruto anual de até R$ 2.4 Milhões.  Importa destacar que a empresa 
G não forneceu informações sobre seu faturamento. Verifica-se também que, quatro das 
empresas são do setor de comércio, uma do setor de prestação de serviços e duas são 
indústrias.  
O ano de fundação das empresas é variado, mas é possível notar que a maioria possui 
mais de 10 anos de atuação no mercado e apenas uma empresa está formalmente atuando no 
mercado há menos de 10 anos (EMPRESA G).   
Entre os sete empreendedores entrevistados, cinco são do sexo masculino e dois do 
sexo feminino. Todos os entrevistados mencionaram que atualmente são casados (as). Com 
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relação à idade, nota-se uma boa variação, sendo que a idade do empreendedor mais novo é 
40 anos e do empreendedor mais velho é 65 anos.  
A formação (grau de instrução) dos empreendedores também foi variada, já que dos 
sete entrevistados, quatro mencionaram que possuem apenas o segundo grau completo, mas 
destacaram possuir cursos de especialização e cursos técnicos especificamente voltados para 
sua empresa e para sua área de atuação. Dos entrevistados possuem cursos superiores também 
citaram cursos de pós-graduação especificas para atuar melhor em sua área.  Somente um 
empreendedor que participou desta pesquisa possui apenas o primeiro grau completo como 
grau de instrução.  
Vale a pena considerar o que ensinam Filion (1999a, 1999b), Bom Ângelo (2003), 
Dolabela (2007), quando dizem que a busca por capacitação, conhecimento e especialização 
contínua é uma das características mais marcantes em indivíduos que possuem perfil de 
empreendedor. O resultado obtido nesta pesquisa vai então de acordo ao que diz a literatura 
pesquisada.  
No que se refere ao número de filhos que atualmente também trabalham nas empresas 
(nos negócios da família), nota-se que seis entrevistados citaram que possuem pelo menos um 
filho (a) trabalhando no negócio da família. Importa aqui destacar que um outro não possui 
filhos ainda.  
Inicialmente, os sete entrevistados foram questionados sobre os trabalhos / empregos 
que realizou na vida, antes deste negócio. Somente um destacou que antes de trabalhar com 
seu negócio nunca tinha feito nenhum outro tipo de serviço. Com relação aos demais 
entrevistados houve respostas variadas, podendo aqui ser citadas a atividade de padeiro, 
cozinheiro, vendedor, cabeleireira, ajudante de mecânico dentre outros.  
A maioria dos entrevistados embora tenha realizado trabalhos variados, os mesmos 
não são diretamente relacionados aos seus atuais negócios. Isso vai de encontro de Filion 
(1999a), que considera que o empreendedor é uma pessoa que desenvolve inúmeros trabalhos, 
sem necessariamente ter uma atividade específica. Tal questão também é vista nos estudos de 
Dornelas (2007), quando esse autor determina que o empreendedor é capaz de realizar muitas 
tarefas, mas ao mesmo tempo identifica oportunidades de negócio.  
Entre as características citadas pelos entrevistados, a criatividade e a perseverança são 
as mais frequentes. Estas, vão de acordo aos estudos de Filion (1999a, 1999b, 2000), Bom 
Ângelo (2003) e Dolabela (2007). Por outro lado, também nota-se a inovação, e a 
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autoconfiança como características presentes entre os entrevistados e estas são citadas nos 
estudos de Dolabela (2007) e Oliveira (2008).  
Quando questionados sobre se lidam melhor com atividades planejadas (rotineiras) ou 
com o inesperado, ficou evidenciado que a maioria dos empreendedores pesquisados prefere 
trabalhar com atividades planejadas.  Aqui vale a pena citar que Souza, Galhardo e Manolescu 
(2007) consideram como fundamental a realização de rotinas para que os negócios 
desenvolvidos sejam realizados de forma eficaz e objetiva. Verifica-se então que os 
empreendedores entrevistados possuem essa capacidade e preferem planejar suas ações.  
Embora os empreendedores compreendam o alto grau de importância que a busca por 
aprimorar os conhecimentos, habilidades e competências possuem para a sua carreira e 
satisfação profissional, a pesquisa indicou que no momento nenhum dos entrevistados está 
realizando qualquer curso de capacitação.  
Por outro lado, conforme visto no perfil já apresentado, existem empreendedores com 
cursos de graduação e pós-graduação e outros com cursos técnicos específicos de sua área o 
que indica que os mesmos se preocupam com a capacitação e obtenção do conhecimento e 
sabem que tal questão é fundamental para o sucesso e a continuidade de seu negócio. A busca 
por capacitação e conhecimento são apontadas nos estudos de Pardini e Santos (2008) e Filion 
(2000) como sendo um esforço natural dos empreendedores, já que os mesmos estão sempre a 
procura de novas oportunidades, novas formas de realizar negócios e inovação em seu 
trabalho.  
Ficou evidenciado na pesquisa que a maioria dos empreendedores entrevistados lidam 
de forma positiva com os erros, buscando sempre um aprendizado para o futuro.   
A capacidade de lidar com erros, bem como a capacidade de assumir riscos, são 
características empreendedoras relevantes apontadas nos estudos de Filion (1999a; 2000), 
Bom Ângelo (2003), Dolabela (2007) e Oliveira (2008), pois permite que o individuo aprenda 
com os fracassos e procure sempre melhorar tanto pessoal, como profissionalmente.  
Os principais motivos para que os empreendedores entrevistados tenham aberto seus 
negócios foram a dificuldade de conseguir um emprego formal causado basicamente, pelos 
dados da pesquisa,  pelas mudanças no mercado de trabalho e oscilações na economia) e a 
visualização de novas oportunidades de negócios.  
Além do mais, nota-se que o conhecimento sobre o setor e a questão do negócio já ser 
da família foram outros propulsores relevantes identificados o que demonstram o caráter 
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familiar das empresas pesquisadas e apontados nas pesquisas de Duarte (2006) e Oliveira 
(2006).  
Quando questionado aos entrevistados sobre como e onde buscam informações para 
administrar seu negócio, notou-se que, em geral, os empreendedores pesquisados baseiam-se 
nas opiniões de seus clientes e da concorrência.  
No que se refere às ações realizadas para que os produtos e serviços apresentem 
diferenciais perante a concorrência, em geral os empreendedores responderam da mesma 
forma que na questão anterior, ou seja, sempre escutam o cliente. Apenas um dos sete 
empreendedores entrevistados mencionou que vai a feiras e eventos de seu setor.  
 
Eu vou sempre em São Paulo e em Belo Horizonte e vejo tudo que tem de 
novo para colocar na loja. Acho que tem que ser assim e também vejo 
muitos programas de culinária e tem hoje em dia programas só de 
confeitaria. (E2)  
 
A forma de lidar com riscos durante o desenvolvimento de um projeto nos negócios, 
também foi bastante similar entre os entrevistados. Em geral os mesmos entendem que todo 
negócio existe risco, mas mesmo assim não se importam em continuar tentando, já que já foi 
evidenciado, em questão anterior, que os mesmos não se importam em cometer erros e 
procuram aprender com eles.  
A capacidade de correr riscos é uma característica muito citada na literatura como 
sendo uma característica empreendedora, como aos estudos de Filion (1999a, 1999b, 2000) 
Hashimoto (2006), Oliveira (2008) e Tavieira (2008). 
Com relação à delegação de poder e autoridade aos funcionários, notou-se uma certa 
resistência dos empreendedores em lidar com a situação como ficou evidenciado a seguir:  
 
(...) depende do caso ne, eu fico o tempo inteiro de olho e sempre preciso 
saber o que estão fazendo. (E2) 
 
Lidar com funcionário é difícil ... eles não têm o mesmo envolvimento que a 
gente. Aqui temos amor pelo que fazemos e eu ensino isso a meus filhos. Se 
eu pudesse nem tinha funcionário. (E3)  
 
Por outro lado, a pesquisa indicou que os empreendedores mostram-se abertos a ouvir 
e aceitar sugestões de seus funcionários embora também ficou evidenciado que tal situação 
não ocorre com frequencia. 
  
Eu escuto sim ... acho legal quando eles chegam com uma receita. (E2) 
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Nossa eu nem sei a ultima vez que ouvi alguma idéia nova. O trabalho aqui é 
muito repetitivo, não tem muita alternativa não. (E6).  
 
Aqui vale a pena citar o que diz Oliveira (2008) quando aponta a necessidade de saber 
delegar poder e tarefa. Tal questão é relevante para que seja possível motivar e comprometer 
os funcionários aos objetivos e metas de uma organização.  
As recompensas para os funcionários foram pouco mencionadas pelos entrevistados. 
Em geral as mesmas estão relacionadas apenas aos benefícios trabalhistas. Não ficou 
evidenciado comissões por vendas e nem participação nos lucros em nenhuma empresa 
pesquisada.  
Quando questionados sobre a influência de seu negócio possui para o desenvolvimento 
de Ouro Preto, ficou bastante evidente que os empreendedores entendem que geram emprego, 
pois todos mencionaram apenas essa questão.  
No que se refere à percepção sobre a empresa ter modificado a vida das pessoas e da 
comunidade em geral, somente um entrevistado destacou que acredita que seu negócio 
contribui para o bem-estar da população. 
Finaliza-se esta análise levando em consideração o que descrevem Duarte (2006) e 
Moreira (2010) quando se referem as pequenas e médias empresas brasileiras como sendo as 
que mais contribuem para o desenvolvimento econômico, geração de emprego e renda no 
Brasil e que não parece ser percebido pelos entrevistados. 
5.2 Dados dos questionários 
A pesquisa realizada com os 20 funcionários das empresas que participaram deste 
estudo identificou que predominam funcionários do sexo masculino (65%), com idades em 
média entre 21 a 25 anos (52%) e que trabalham nas empresas pesquisadas em média há mais 
de 6 anos (45%), a maioria (60%) desempenha atualmente funções relacionadas à vendas e 
atendimento ao público em geral. Verifica-se ainda que 25% dos entrevistados desempenham 
funções de gerencia, supervisão e/ou coordenação nas empresas e somente 15% atuam em 
serviços gerais.  
Verifica-se através do resultado apresentado que em geral as microempresas 
pesquisadas possuem poucos cargos de supervisão ou gerência ocupados por funcionários que 
não são da família, já que apenas 25% (5 funcionários) mencionaram que ocupam essa função 
na empresa.  
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Tal situação vai de encontro ao que explicam Duarte (2006) e Oliveira (2006), já que 
estes autores citam a existência de poucos cargos, ou até mesmo a ausência de uma estrutura 
formal que permita a delegação de tarefas e responsabilidade como sendo uma das 
características gerais de micro e pequenas empresas de caráter familiar no Brasil.  
Segundo a percepção dos funcionários 55% dos proprietários das empresas 
pesquisadas dedicam-se ao trabalho em tempo integral, contra 30% de funcionários que 
verificam a presença dos proprietários na empresa apenas em meio horário. Apenas 15% de 
entrevistados mencionou que a dedicação de seus patrões varia de acordo com o ritmo de 
trabalho.  
Os resultados indicam uma significativa dedicação ao trabalho e à sua empresa por 
parte dos empresários. Tal característica é apontada nos estudos de Hashimoto (2006) Honma 
(2007) e Oliveira (2008) como sendo bastante presente em empreendedores, já que os 
mesmos por gostarem do que fazem e se dedicarem muito às causas e tipos de trabalho que 
desenvolvem acabam dedicando longos períodos a sua empresa e buscando sempre o seu 
desenvolvimento contínuo.  
Além disso, deve-se destacar que o comprometimento de um empreendedor com seu 
negócio é fator fundamental para que o mesmo se desenvolva, de acordo com o que 
descrevem Filion (2000), Dornelas (2007) e Oliveira (2008). Nota-se que, no caso dos 
entrevistados, existe um forte comprometimento com seu negócio e este é percebido pelos 
funcionários que participaram da pesquisa.  
Na opinião da maioria dos funcionários, os proprietários das empresas que 
participaram da pesquisa não são muito flexíveis, pois 35% destacou em pesquisa que não 
recebem autonomia por parte de seus patrões para executar tarefas e processos de trabalho e 
há ainda um percentual de 40% que destacou que somente às vezes recebem tal autonomia. 
Apenas 25% dos funcionários mencionaram que nas empresas onde trabalham os patrões lhes 
dão autonomia para realizar as tarefas.  
A questão da delegação de tarefas e da autonomia dada pelo empreendedor a seus 
funcionários já foi mencionada nesta pesquisa como sendo relevante para que os funcionários 
sintam-se motivados e comprometidos com o trabalho (FILION, 1999a, 1999b, 2000), 
DOLABELA, 2007). Nesse caso, é preciso que os empreendedores compreendam melhor tal 
questão e passem a delegar mais poder e autonomia a seus funcionários.  
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A ausência de uma estrutura formal e a existência de poucos cargos de supervisão e 
gerência ocupados por membros que não são da família é uma característica bastante 
freqüente em microempresas de caráter familiar (DUARTE, 2006; OLIVEIRA, 2006). Nesse 
caso, a falta de autonomia e delegação de tarefas pode estar relacionada à ausência de cargos 
de gerência e supervisão nas empresas pesquisadas.  
Os resultados obtidos em pesquisa indicam que os funcionários acreditam que a 
empresa em que trabalham contribui para o crescimento e desenvolvimento da cidade de Ouro 
Preto, já que 80% marcaram tal opção no questionário proposto. A contribuição para o 
desenvolvimento social e econômico é uma das características mais citadas nas teorias que 
estudam o empreendedorismo (FILION, 1999a, 2000; SHUMPETER, 1982).  
Os resultados indicam que os funcionários que participaram da pesquisa percebem de 
forma positiva o crescimento da empresa onde trabalham, já que 85% dos 20 funcionários 
responderam afirmativamente essa questão. Apenas 15% dos funcionários (três funcionários) 
destacaram que não percebem dessa forma. 
Com relação a principal característica apontada pelos funcionários com relação a seu 
patrão, nota-se que esta é a autoconfiança, mencionada por 35% dos entrevistados. Destaca-se 
ainda a perseverança, característica citada por 25% dos funcionários, e a criatividade, citada 
por 20%. A disposição para assumir riscos foi citada por 15% dos funcionários como sendo a 
característica mais marcante atualmente em seu patrão.  
Nota-se que a percepção dos funcionários das empresas que participaram da pesquisa 
vai de encontro às percepções dos próprios empreendedores pesquisados, já que a 
autoconfiança foi a característica mais citada nos dois resultados. A autoconfiança e a 
perseverança também foram características citadas nas opiniões tanto dos funcionários como 
dos empreendedores.  
As características mais percebidas nos empreendedores, vão ao encontro da literatura 
pesquisada, já que Bom Ângelo (2003), Dolabela (2007), Dornelas (2006), Oliveira (2006) e 
outros autores as citam como sendo as mais presentes nos empreendedores.   
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A realização deste estudo teve como objetivo geral investigar e analisar a influência 
que o perfil do empreendedor tem na gestão e no desenvolvimento de microempresas de 
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caráter familiar da região de Ouro Preto – MG.  O estudo foi realizado com base em uma 
pesquisa de abordagem quali-quantitativa, de caráter descritivo utilizando a técnica do estudo 
de caso.  
A pesquisa foi realizada com empreendedores de sete empresas localizadas em Ouro 
Preto, todas enquadradas de acordo com a classificação do BNDES como microempresas e 
todas apresentando traços e características familiares.  
Além disso, foram pesquisadas as opiniões de 20 funcionários atuantes nas empresas 
pesquisadas visando comprovar os resultados e atingir aos objetivos propostos. Identificou-se 
que as necessidades pessoais dos empreendedores, em geral são as necessidades de 
sobrevivência e da sobrevivência de suas famílias, mas ficou evidenciado na pesquisa que 
todos gostam do que fazem e sentem-se realizados com seus negócios atualmente. No que se 
refere aos conhecimentos sobre os negócios, verificou-se também que todos compreendem a 
importância da busca por capacitação e tal questão ficou evidenciada quando os 
empreendedores mencionaram que embora a maioria não possua curso superior, procuraram 
capacitar-se através de cursos técnicos em geral.  
Quanto às habilidades gerenciais e técnicas, notou-se que entre os empreendedores 
existe uma certa resistência em delegar poder e autoridade aos funcionários e em geral, os 
mesmos se envolvem em tempo integral na empresa. Por outro lado, pode-se dizer que os 
negócios têm prosperado e grande parte dos empreendedores esperam entregar a direção dos 
mesmos a seus filhos e familiares no futuro.  
Finalmente, com relação às habilidades interpessoais, notou-se que em geral os 
empreendedores mostram-se flexíveis, são criativos e abetos a novas idéias, embora tal 
questão não ocorra com freqüência em seus negócios. 
Com relação às características empreendedoras dos proprietários das empresas pesquisadas 
verificou-se que as mais aparentes entre os empreendedores pesquisados são a criatividade e a 
perseverança, o que vai de encontro à literatura pesquisada, bem como as teorias acerca do 
empreendedorismo apresentadas na presente dissertação. Vale ainda considerar que a 
motivação e autoconfiança são também características visíveis entre os empreendedores 
pesquisados.  
O estudo identificou que os empreendedores se dedicam em tempo integral as 
atividades de suas empresas e os mesmos aparentam estar felizes e realizados com o que 
fazem. Todas as empresas apresentaram um crescimento nos últimos anos, segundo a opinião 
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dos próprios empreendedores e ficou evidenciada a sua capacidade para gerir e administrar os 
negócios, já que a maioria das empresas atua no mercado de Ouro Preto há mais de 10 anos, o 
que indica solidez e boa imagem no mercado. 
Sobre a percepção dos funcionários a respeito da gestão das empresas pesquisadas, 
nota-se que embora não tenham muita abertura para apresentar idéias e sugestões para a 
empresa e seus patrões ainda guardem uma certa resistência em delegar poder e autoridade, os 
funcionários mostram-se satisfeitos com a atual gestão e com os benefícios recebidos na 
empresa e principalmente acreditam na capacidade de seus patrões e na potencialidade dos 
negócios que fazem parte.  
A titulo de conclusão ficou claro que embora atuem em um mercado pequeno, os 
empreendedores possuem uma série de características positivas que fazem com que seus 
atuais negócios seja um sucesso.  
Salienta-se apenas a necessidade de os mesmos compreenderem a importância da 
delegação de autoridade e poder aos funcionários, pois tal questão faz parte de um processo 
motivacional e possibilita maior comprometimento dos funcionários para com os resultados 
da empresa.  
Cabe dizer que diante da relevância do assunto e levando em conta a potencialidade de 
Ouro Preto para desenvolver pequenos negócios, sugere-se que tal estudo seja ampliado para 
um número maior de empresas, já que devido ao tempo e dificuldades em aprofundar as 
entrevistas, o estudo foi limitado a poucas empresas.   
Para trabalhos futuros pode-se também sugerir pesquisas que tenham como 
metodologia o estudo quantitativo com base em análises bivariadas buscando conclusões mais 
detalhadas.  
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